
 
 

 
 

 

No programa Escola Portuguesa em Ação do dia 30 de novembro, os alunos Hélvio 

Graça, Jailson Costa, Ana Sofia Pontes, Marta Sobgui e Launia Nunes da turma 11ºCTA, 

abordaram um problema que tem causado muita polémica no mundo inteiro, que é a 

enorme desflorestação na Amazónia. Começaram por definir o conceito de desflorestação, 

que, num sentido lato, se constitui como a perda permanente de todo o tipo de cobertura 

vegetal original em determinada área. 

Referiram as principais causas que originaram e intensificam a desflorestação da 

floresta Amazónia como: a impunidade de crimes ambientais; a expansão agropecuária; a 

atividade mineira; a maior procura por recursos naturais, o crescimento da urbanização, o 

aumento das queimadas; a degradação provocada pelo corte ilegal de árvores, destinadas 

ao comércio ilegal de madeira; a ocupação de áreas de reserva florestal por diversas 

empresas estrangeiras e nacionais. 

Destacaram as consequências da degradação do património florestal da Amazónia, 

tais como: extinção de espécies de animais e vegetais; sério desequilíbrio no ecossistema; 

aumento da poluição das queimadas, erosão do solo; redução das chuvas nos trópicos em 

regiões próximas à Amazónia, como Paraguai, Argentina, Uruguai e sul do Brasil, na ordem 

dos 21% até 2050, durante o período de seca. 

Apresentaram, ainda a rubrica “Falar Bem para Escrever Melhor” com a leitura do 

poema popular “História do avô sun tempo” do livro Mataram o rio da minha cidade de Alda 

do Espírito Santo. 
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